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O primeiro Meirelles a vir para SãoPaulo foi Mário Josino, que era primo e cunhado do Comendador Adeodato dos Reis Meirelles, em 1914.  Entre os anos de 1937 e 40, chegaram à sua Fazenda São João da Mata, em Altinópolis (SP), nove animais, sendo seis fêmeas e três garanhões, todos do Angahy.  Os machos eram: Angahy Rudá, Angahy Soberano e Angahy Salmon.


Em 1940, o Comendador Adeodato (que é pai do atual detentor da marca Angahy, de Cruzília – MG) pediu de volta o Angahy Salmon (Angahy Bônus II x Angahy Vênus II) e o vendeu depois para Erico Ribeiro Junqueira (Fazenda Abaíba) em 1941.


Servindo na Abaíba, o garanhão gerou Abaíba Fidalgo (preto, retinto), que foi pai de Abaíba Negrita, que vem a ser mãe de Abaíba Marengo, pai de Providência Regente, que foi Grande Campeão Nacional da Raça em 1975. 


Em 1926, José Procópio Meirelles, irmão do Comendador Adeodato, comprou a Fazenda Guanabara, em Batatais (SP).  Em 1937 trouxe Angahy Bônus II (Angahy Bônus I x Angahy Árabe), extraordinário de andamento, e algumas éguas.  Em 1946 trouxe Angahy Mineiro (Angahy Bônus II x Abaíba Mussoline), castanho, de excelente conformação e andamento, pai do registro no. 1, Angahy, que foi vendido a Bolivar de Andrade, que depois o vendeu para Américo Moacyr de Oliveira.  Foi Campeão Nacional da Raça e de Marcha em 1950, sendo então considerado o padrão ideal da raça.


O Angahy Mineiro, da Fazenda Guanabara, foi para a Fazenda Boa Esperança, também em Batatais(SP), de Antonio Josino Meirelles, onde permaneceu até morrer em 1952.  Na Boa Esperança vivem duas de suas netas, as irmãs próprias: Cruzília, com 22 anos, mãe de Meirelles Cabrocha, recorde da raça no Leilão Tope de 1985; e Estrêla, com 20 anos, mãe de Meirelles Escarlete, Campeã da Raça na Exposição de Batatais em 1985 e também vendida no II Leilão Tope.


Antonio Josino Meirelles nasceu na Fazenda Angahy, filho do Comendador Adeodato, e veio para São Paulo em Dezembro de 1944.  Trouxe seis éguas e um potro de ano, chamado de Ouro Preto, filho de Angahy Montenegro e Angahy Garbosa, que veio para ser garanhão.  Depois Ouro Preto foi vendido para a Fazenda Engenho de Serra, em São Vicente de Minas, por cinco contos de réis (um dinheirão, na época...).


Do Engenho de Serra, Ouro Preto, que era neto paterno de Angahy Bônus II, foi comprado por José de Andrade Reis e foi levado para a Fazenda Herdade, em Minas Gerais.


Com a fundação da Associação, ele foi registrado com o nome de Herdade Ouro Preto (reg. no. 142), vindo a ser pai, entre outros, de Herdade Jupiá, Grande Campeão Nacional de Raça e de Marcha, bem como Campeão dos Campeões.


Para a Fazenda Boa Esperança, em Batatais(SP), veio também Angahy Presente (Traituba Satyro x Angahy Rainha), em 1957.  Os animais da Boa Esperança têm o prefixo “Meirelles”.
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